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D. Teresa Janz Guerra, Presidente da 
Associação Ester Janz, realizou o já 
habitual Encontro com a Equipa da 
Instituição, a fim de formalizar os 
compromissos para o próximo ano lectivo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesta Instituição, os exemplos vêm de 
cima, a começar pelo vestir da camisola 
pela própria Presidente, em todos os 
eventos da Associação Ester Janz. Aliás, é 
obrigada a “vesti-la” 24 horas por dia, 
durante todo o ano, e  neste caso, apenas 
por amor, porque a sua profissão é a de 
Administradora das empresas do Grupo 
Janz.   

 
 
Gerir uma Instituição com cerca de 400 
crianças, nos moldes em que as empresas  
do Grupo JANZ e suas Associadas a 
fundaram em 1982, para apoio social aos 
filhos dos seus Colaboradores, mais tarde,   
alargada à comunidade circundante, e que 
desde a construção do edifício, à 
instalação de todos os equipamentos e 
manutenção, ao longo de tantos anos, tudo 
tem corrido por sua conta e risco. Não tem 
sido tarefa fácil. 
 
Actualmente, com os tempos adversos que 
correm para a economia, não existe a 
mesma capacidade de outros tempos. Por 
isso, agora, mais do que nunca, tem que 
permanecer um grande espírito de equipa, 
e algumas vezes até com algum sacrifício 
pessoal, o que felizmente nunca faltou.  
 
Quando todos vestem a camisola, cujo 
slogan é: “A Associação Ester Janz sou 
eu”, é verdade. 
 
Aqui, toda a equipa tem consciência de 
que a Instituição é obra do seu grande 
êxito profissional, responsabilidade, 
simpatia, dedicação, carinho e amor pelas 
crianças, e por isso sente um enorme 
orgulho nos ensinamentos e preparação 
que consegue transmitir às crianças que 
lhe são entregues, desde a creche até ao 
final do 1º. Ciclo. 
 
Findo o 1.º Ciclo, quando estas crianças 
deixam a sua primeira escolinha, para se 
integrarem nas novas escolas, há uma 
tristeza mútua pela separação de tantos 
anos, mas a equipa sente-se 
recompensada e orgulhosa, porque as 
crianças são bem aceites, face à 
apreciação de quem as recebe, de que vão 
muitíssimo bem preparadas. Isto é uma 
realidade que ao longo dos anos muito tem 
honrado a Associação Ester Janz.    

 
(M.A.) 

AQUI, TODOS VESTEM ESTA CAMISOLA, COM MUITO ORGULHO E AMOR 
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Dra.Fátima Berto Cortês 
Direcção da Qualidade, Organização e Regulamentação 

Um novo ano lectivo na  
Associação Ester Janz 

 
O mês de Setembro na nossa Escola, com o 
regresso às aulas ou, para alguns, com o 
primeiro dia de escola ou de ingresso num 
novo nível de ensino, caracteriza-se por 
momentos recheados de emoções e 
expectativas. O início do ano lectivo é sempre 
uma ocasião muito especial que, na 
Associação Ester Janz, com o envolvimento 
de todos, Colaboradores, Alunos, Pais e 
Encarregados de Educação, pretendemos que 
seja vivida com muita alegria e motivação. 
 
Após o tradicional período de encerramento 
para as Férias do Verão que, uma vez mais, foi 
aproveitado para a realização de algumas 
obras de manutenção e beneficiação das 
instalações da nossa Escola, é com grande 
entusiasmo e imbuídos do lema da Associação 
Ester Janz - Ensinar com Amor, Elevar o 
nível de Civismo, Elevar a Cultura, para 
fazer crescer para um Mundo Melhor – que, 
em equipa, nos dedicamos a mais um ano 
lectivo, determinados em a proporcionar a toda 
a nossa Comunidade Escolar um serviço de 
excelência. 

Assumido o compromisso “A Associação 
Ester Janz sou eu” e empenhados no 
cumprimento do nosso Projecto Educativo – 
“Aprender é Crescer” – que, neste ano 
escolar, tencionamos enriquecer, colocando o 
enfoque na temática do Respeito pelo Meio 
Ambiente e Intervenção Activa na sua 
Preservação e Melhoria (que consubstancia 
um dos valores no qual se baseia a estratégia 
de actuação e desenvolvimento do serviço da 

AEJ), foi com um grande sorriso 
– na cara e na camisola ☺ - que 
nos primeiros dias do mês de 
Setembro acolhemos os nossos 
Alunos nas várias valências da 
Associação Ester Janz. 
 
Na Creche, com a entrada das novas Crianças 
que os Pais nos confiam, os choros de algumas 
convivem com a curiosidade e a vontade de 
descoberta de outras. Aos momentos iniciais 
de ansiedade face à presença num espaço 
diferente e com caras desconhecidas ou 
temporariamente esquecidas durante o período 
das férias, sucedem-se rapidamente dias 
repletos de gargalhadas, brincadeiras com os 
amigos e da participação activa nas mais 
diversas actividades, potenciados pelo 
ambiente de ternura, carinho e atenção que 
aqui procuramos proporcionar às nossas 
Crianças. 
 
 
 
 
 
 
No Pré-Escolar, o regresso dos Alunos à 
escola é igualmente marcado por alguns 
receios, superados pela alegria de rever as 
Educadoras e as Ajudantes de Acção 
Educativa, os amigos, os espaços, recordar e 
retomar brincadeiras, explorar tudo o que é 
novo, etc. Este bom ambiente é também 
propício à rápida integração dos novos Alunos 
nesta etapa pré-escolar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

S  U  M  Á  R  I  O 

ABERTURA ANO LECTIVO DA ASSOC.ESTER JANZ 
MISSA DE FINALISTAS NA A.E.JANZ 
ASSOC. ESTER JANZ NA TVI E TVI 24 HORAS 
“A ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ SOU EU” 
VÁRIOS EVENTOS NA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
REFEITÓRIO MAIS ALEGRE 
JANZ – NOVAS OPORTUNIDADES 
RESOPRE – GESTÃO DE ÁGUAS 
OLEÕES RESOPRE 
RESOPRE – PROJECTO ECOLOJAS – AMBIENTE 
NOTÍCIAS DA RESOPARK 
III SEMINÁRIO IBÉRICO DE ESTACIONAMENTO 
RESOPARK – IPOLFG DE LISBOA 
RESOPARK – CAM. MUN. MAFRA 
AS AUDITORIAS DA QUALIDADE 
SABIA QUE? 
DONATIVOS PARA A MADEIRA 
EMPRESA JANZ DÁ ENTREVISTA À REV. MERCADO ELÉCTRICO 
CRISE FINANCEIRA E O JUSTO VALOR 
DADORES DE SANGUE 
VERÃO DE 2010 
JÁ VIU O SEU CONTADOR DA LUZ? 
JANZ – PORTUGAL TECNOLÓGICO 2010 
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No entanto, na Associação Ester Janz, é no 1.º 
Ciclo que o início do ano lectivo - neste ano, 
agendado para 4.ª-feira, dia 8 de Setembro – 
assume um cariz especial, pois procuramos 
que seja memorável para todos os Alunos, em 
especial os Alunos do 1.º ano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sob a orientação do Corpo Docente e das 
Animadoras, os Alunos do 2.º, 3.º e 4.º anos 
prepararam uma cerimónia de boas-vindas 
muito acolhedora. Para além de um “corredor 
humano”, animado por cartazes com escritos 
diversos - “Bem-vindos ao 1.º ciclo”, “Boa 
Sorte” e “Associação Ester Janz somos nós” -, 
destinado a assinalar a transição do Pré-
Escolar para o 1.º Ciclo, estes “novos” 24 
Alunos e os seus Pais foram surpreendidos na 
sala multiusos do Pavilhão Policultural por 

outros momentos 
agradáveis vividos 
com muita 
emoção. 
Como primeiro 
grande destaque 
refira-se o “Hino 
da AEJ”, que foi 
afinadamente 
entoado pelo 
Aluno Diogo Maria 

Correia (2.º ano), acompanhado por todos os 
presentes, perante uma plateia embevecida 
com a sua prestação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visando promover uma mais fácil integração 
daqueles novos Alunos nesta nova etapa do 
seu percurso escolar, à semelhança do que 
vimos fazendo desde o ano lectivo de 
2008/2009, sob a frase “Todos juntos 
seremos mais fortes”, procedeu-se à 
apresentação dos Alunos do 4.º ano que, neste 
ano escolar, são os Padrinhos e as Madrinhas 
dos Alunos do 1.º ano. Respondendo à 
chamada da Professora de Turma - a 
Professora Lídia Rios – e tendo como pano de 
fundo as imagens das duplas 
Padrinhos/Afilhados, os 24 Alunos dirigiram-se 
ao palco, onde foram presenteados com um 
colar com uma medalha, elaborada pelos 
Alunos do 4.º ano, contendo numa das faces a 
letra inicial do nome do Padrinho/Madrinha e, 
na outra, a do(a) Afilhado(a). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Finalmente, enquanto os Alunos do 1.º ano se 
preparavam para o “pedipaper dos Padrinhos e 
Afilhados” pelas instalações do 1.º Ciclo, 
organizado pelos Professores, os Pais foram 
convidados para um momento de convívio, 
acompanhado de um pequeno-almoço ligeiro 
no refeitório do 1.º Ciclo. Enfim, no 1.º Ciclo, 
sobrepondo-se aos inevitáveis sentimentos de 
curiosidade, expectativa e algum nervosismo, o 
1.º dia de aulas foi um momento de muita 
alegria e confraternização. 
 
Para terminar, resta desejar a todos 
os Alunos da Associação Ester Janz 
muitas felicidades, muitos bons 
momentos e muito sucesso escolar 
neste ano lectivo de 2010/2011. 
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No final do ano lectivo 2009/2010, foi 
celebrada uma missa pelo Senhor Padre 
Feitor Pinto, no Pavilhão Policultural da 
Associação Ester Janz, para os alunos que 
concluíram o 1º. Ciclo. Foi um dia que ficou 
para a história destas crianças e da 
Instituição. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Muito atentos à homilia e conselhos que o 
Senhor Padre lhes transmitiu, no sentido 
de virem a ser umas pessoas de bem, 
lembrando-lhes que são eles os homens e 
mulheres de amanhã. Com toda a certeza, 
que muito de bom ficou naquelas 
cabecinhas. 
 
 
 
.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Presidente D. Teresa Janz Guerra, 
agradeceu ao Senhor Padre Feitor Pinto, 
por ter proporcionado uma cerimónia tão 
importante para as crianças e para toda a 
equipa da Instituição, o que muito honra a 
Associação Ester Janz.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A nossa Directora Pedagógica do 1.º Ciclo e 
Coordenadora do Gabinete de Psicologia, Dra. 
Inês Resende Aleixo, foi entrevistada pela TVI 
nas instalações da Instituição, para uma 
reportagem relacionada com o início do ano 
escolar, que foi transmitida no telejornal desta 
estação de televisão e na TVI-24 Horas, nos 
dias 4 e 5 de Setembro. 

MISSA DOS FINALISTAS DE 2009/2010 NA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 

ASSOC. ESTER JANZ NA TVI E TVI 24 HORAS 
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Maria del Cármen Escobar 
Coordenadora da Creche e do Jardim de 

Infância 
 

Entrei como educadora na Associação 
Ester Janz no dia 21 de Setembro de 1998. 
Neste momento exerço a função de 
Coordenadora da Creche e do Pré-Escolar. 
 
Colmato as muitas saudades do trabalho 
de sala, com um grupo de crianças sendo 
a “educadora de todas elas, desde o 
berçário até aos 5 anos”. 
 
Na minha vida familiar, com as minhas 
filhas, e profissionalmente com as minhas 
crianças, tive sempre presente um 
comentário de Séneca, que dizia: ”A 
educação exige os maiores cuidados, 
porque influi sobre toda a vida”. Tento 
nunca esquecer esta máxima. 
 
Reflectindo sobre a minha prática 
pedagógica, penso que como educadora, e 
tendo passado por diversas faixas etárias 
há um princípio que foi e será sempre a 
minha principal prioridade: o Respeito por 
todos. 
 
Pessoalmente encaro a criança como um 
ser humano, que tem direitos e deveres, e 
não apenas como o homem de amanhã, a 
quem temos que treinar para o futuro, até 
porque acredito naquela frase: “O futuro 
não está escrito, está por fazer”. 
 
Qualquer criança tem direitos, e deve ser 
respeitada como um ser que à partida tem  

vivências diversificadas, tendo de ser 
valorizada e estimulada para que seja um 
ser livre, confiante, autónomo e capaz de 
tomar decisões. 
 
Tem deveres porque, fazendo parte de 
uma comunidade, será estimulada a actuar 
como membro cooperante e solidário, 
tomando consciência da importância da 
sua participação na vida comunitária. 
 
Assim sendo, a Associação Ester Janz 
assume-se como o espaço propício para a 
afirmação da personalidade de cada um, o 
meio onde cada um aprende por 
experiência vivida, a compatibilizar o seu 
Eu com os outros Eus. 
 
Cabe-nos a nós educadores, planear, 
orientar e avaliar as oportunidades 
educativas do nosso grupo, permitindo o 
desenvolvimento global e harmonioso das 
nossas crianças. 
 
Contamos com a valiosa ajuda das 
ajudantes de acção educativa que, em 
uníssono connosco, desenvolvem relações 
de confiança através da atenção, palavras 
e atitudes. Há contacto físico, mimos, um 
bom colinho e muitos beijinhos… 
 
Na AEJ já foram elaborados vários 
projectos educativos; este ano há novos 
desafios, novas amizades, novas certezas 
e incertezas, novas experiências, novas 
emoções, novas alegrias e esperança 
renovada. 
 
Um novo projecto educativo: “O Ambiente” 
está a nascer com o envolvimento de toda 
a comunidade educativa, empenhada na 
sua divulgação à comunidade envolvente, 
seleccionando estratégias e actividades 
que reflictam a realidade ambiental do 
nosso país e do nosso mundo. 
 
É neste contexto que não podemos 
esquecer as palavras do Chefe Seattle: 
 

“A ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ SOU EU” 
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“ A terra não pertence ao homem; 
O homem pertence à terra. 
 
Tudo o que acontece à terra acontecerá 
aos filhos da terra. 
 
O homem não teceu a rede da vida, ele é 
só um dos seus fios. 
 
Aquilo que ele fizer à rede da vida ele o 
faz a si próprio”. 
 
Por último queria agradecer á Sra. D. 
Teresa Janz Guerra, que me deu a 
oportunidade de poder trabalhar nesta 
Instituição, que confiou no meu trabalho, 
independentemente do meu “sotaque”, a 
todas as pessoas que convivem e outras 
que já conviveram comigo na Associação 
Ester Janz, aos pais e às minhas crianças, 
a todos eles, bem haja, porque me fizeram 
crescer, aprender e sentir que há sempre 
alguém que precisa de nós. 
 

“A Associação Ester Janz sou eu.” 
 
 
Muito obrigada. 
 
 
Recordo com frequência este lindo poema 
de Leif Kristiansson:     
 
“ Há sempre alguém que precisa de ti” 
 
O mundo inteiro está cheio de pessoas. 
Há pessoas caladas  
que precisam de alguém 
para conversar. 
 
Há pessoas tristes 
que precisam de alguém 
para as confortar. 
 
Há pessoas tímidas  
que precisam de alguém 
para as ajudar 
a vencer a timidez. 
 
Há pessoas sozinhas 

que precisam de alguém 
para brincar. 
 
Há pessoas com medo 
que precisam de alguém  
para lhes dar a mão. 
 
Há pessoas fortes 
que precisam de alguém 
para as fazer pensar 
na melhor maneira 
de usarem a sua força. 
 
Há pessoas habilidosas 
que precisam de alguém 
para as ajudar a descobrir 
a melhor maneira  
de usarem a sua habilidade. 
 
Há pessoas que julgam 
que não sabem fazer nada 
e precisam de alguém que as ajude 
a descobrir as muitas coisas 
que afinal sabem fazer. 
 
Há pessoas apressadas 
que precisam de alguém 
para lhes mostrar 
tudo o que não têm tempo para ver. 
 
Há pessoas impulsivas 
que precisam de alguém 
para as ajudar 
a não magoar os outros. 
 
Há pessoas que se sentem de fora 
e precisam de alguém 
para lhes mostrar 
o caminho de entrada. 
 
Há pessoas que dizem 
que não servem para nada 
e precisam de alguém 
para as ajudar a descobrir 
como são importantes. 
 
Precisam de alguém 
Talvez de ti… 
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No Dia Mundial da Criança, o Grupo de Teatro 
“TAPA FUROS”, actuou para as crianças da 
Associação Ester Janz, cujo tema foi a 
alimentação. O que se deve e não deve comer 
e beber, para proteger a saúde. Todos os 
conselhos foram dados com números 
engraçadíssimos. Foi uma alegria para todos. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A plateia esteve divertidíssima e em certos 
números houve participantes da assistência.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Dr. Miguel Lacerda, um dos participantes 
neste evento, teve a gentileza de se deslocar à 
Associação Ester Janz, no dia 16 de Julho, 
para fazer uma apresentação completa, para 
as crianças, desta enorme aventura, vivida 
pessoalmente. Adultos e crianças não queriam 
acreditar no que estavam a ver. Foi 
Impressionante. Houve cenas de arrepiar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A plateia estava sem fôlego e muito curiosa, 
com imensas perguntas, que não ficaram sem 
uma minuciosa explicação. 
A Associação Ester Janz agradece imenso esta 
disponibilidade, porque as crianças e não só, 
entraram num mundo desconhecido. Foi bom. 
 
  
 
 
 
 
 
 
                                               
 
 
 
 
     
 
No Dia Mundial do Livro, as crianças da 
Associação Ester Janz tiveram a amável visita 
da escritora, Dra. Isabel Zambujal, que passou 
várias horas com elas. As crianças pediram-lhe 
autógrafos nos seus livros, e trocaram muitos 
carinhos e beijinhos. No meio das crianças, ela 
estava no seu mundo.   
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As crianças nunca esquecem quem se lembra 
delas, e sabem agradecer. 
BEM-HAJA a todos os que visitam a 
Associação Ester Janz!  

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA NA A.E.J. 

CONHECERAM O PROGRAMA ANTARTICA 2010 

 

DIA MUNDIAL DO LIVRO 
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O nosso Arraial deste ano, foi animado pelo 
Rancho Tradicional de Cinfães, e por um 
bom programa de fados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Despertou muito interesse às crianças, as suas 
vestes e os trabalhos que exemplificaram.  
 
 
 
 
 
 
 
 
As crianças dançaram e divertiram-se. 
 
 
 
 
 
 
 
 A assistência também deu o seu pé de dança. 
 
 
 
 
 
 
 
Apesar de cansada, a Aurora não falhou. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Actuação de uma fadista do grupo, e reparem 
na atenção de algumas crianças sentadas no 
palco,  para ouvirem o fado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Por incrível que pareça, a menina mais 
pequenina faz parte do grupo de fadistas, e 
segundo nos garantiram, canta muito bem o 
fado, mas dado ao adiantado da hora, 
adormeceu e não tivemos o privilégio de a 
ouvir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de 
Marvila, que muito nos ajuda e honra sempre 
com a sua presença, desta vez não esteve 
entre nós, por não se encontrar em Lisboa. No 
entanto, fez-se representar pelo Dr. Jorge 
Máximo, Secretário da Junta de Freguesia. 
Como já é habitual, no que respeita a comidas 
e bebidas nada falhou. Também não faltou o 
duríssimo trabalho para toda a Organização, 
que fica sempre exausta, de rastos, mas 
sempre pronta para outra. Que o diga, por 
exemplo, o Sr. Amado. 
Aqui fica o agradecimento da Associação Ester 
Janz a todas as pessoas e entidades que 
connosco colaboraram e muito ajudaram para 
que conseguíssemos organizar mais uma vez o 
nosso Arraial.  BEM-HAJAM!  

ARRAIAL DOS SANTOS POPULARES NA 
A.E.J. 
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Lucinda Silva Monteiro Rodrigues 
 
A Lucinda passou à sua merecida reforma. 
Levou e deixou muitas saudades na 
Associação Ester Janz. A Instituição, toda a 
equipa, e muito especialmente as crianças, 
sempre receberam dela a maior solidariedade 
pessoal e profissional, e por isso, todos a 
estimam e lamentaram a sua saída. Foram 19 
anos de dedicação a esta causa. 
 
As crianças, que melhor que ninguém sabem 
avaliar o carácter dos adultos, vão recordar 
com saudade o seu sorriso, carinho e 
dedicação que sempre lhes dedicou.   
 
No dia da despedida, as crianças ofereceram-
lhe um quadro com a sua fotografia, com “Vivas 
à Lucinda”. Os colegas brindaram-na com 
alguns presentes, que ela adorou.  
 
Para a recordarmos, deixou-nos esta 
mensagem escrita pelo seu punho: 
 
“Queridos colegas e queridos alunos da 
Associação Ester Janz.  
 
Hoje, sexta-feira, dia 23 de Julho, é o meu 
último dia de trabalho. Ao fim de 19 anos na 
Associação Ester Janz, onde sempre 
desempenhei a função de cozinheira, já com 60 
anos, chegou o momento da minha reforma e 
de me dedicar mais exclusivamente à minha 
função de avó. 
 
Levo comigo as melhores recordações desta 
minha “segunda casa”, onde fiz muitos amigos,  
conheci pessoas fantásticas, e a certeza de 
que muito aprendi com todos aqueles - colegas 
e crianças – com quem ao longo de todo este 
tempo tive o privilégio de trabalhar e de 
conviver. A todos, o meu sincero 
agradecimento! 

Sinto-me muito feliz por ter feito parte da 
equipa de profissionais da Associação Ester 
Janz e por, com ela, ter tido a sorte de 
acompanhar, e – permitam-me acrescentar – 
contribuir para o desenvolvimento e 
crescimento das nossas crianças. 
 
Desejo a todos muitas felicidades, e uma vez 
mais, do fundo do coração, agradeço-vos todas 
as alegrias e momentos inesquecíveis que vivi 
nesta nossa Escola. 
 
Até sempre, com saudades e muito carinho! 
A vossa Lucinda”. 
 
  
 
 
A partir deste fim das férias o nosso Refeitório 
ficou muito mais colorido. Isto deve-se ao facto 
de toda a equipa da Associação Ester Janz ter 
passado a almoçar connosco.  
 
É evidente que as novas caras e a 
graciosidade das suas fardas, dão outra beleza 
ao ambiente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A JANZ – Consultores de Gestao, SA, em 
parceria com o CENFIM, iniciou no dia 13 de 
Setembro de 2010 o programa Novas 
Oportunidades, relativo ao processo RVCC- 
Reconhecimento, Validação e Certificação das 
Competências, que permite aumentar a 
qualificação escolar ao nível do  9° e 12° anos 
de escolaridade, fora do sistema de educação. 
 
Para o Básico (equivalência ao 9º ano), temos 
uma frequência de 6 colaboradores e para o 
Secundário (equivalência ao 12º) 14.  
 
Que todos saibam aproveitar. 

PASSOU À REFORMA NA A.E.J. 

 

TEMOS O REFEITÓRIO JANZ, MAIS ALEGRE 

NOVAS OPORTUNIDADES – RVCC 
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É com enorme prazer que damos as boas 
vindas ao novo colega da Resopre. 
 
Hélio Alves, juntou-se à Equipa Resopre no 
passado mês de Junho assumindo a função de 
Gestor de Negócio da área de Gestão de 
Águas. 
 
Tem 30 anos, e é licenciado em  Engenharia 
Electrotécnica.  
 
Desempenhou funções numa multinacional de 
renome, desde 2004, inicialmente como gestor 
de grandes projectos e no fim, como gestor de 
produto de automação industrial.  
 
A sua ligação à área de águas, não se iniciou 
com a entrada na Resopre, uma vez que  
anteriormente já estava envolvido em projectos 
da área. 
O “Preto no Branco” gostaria de lhe fazer 
algumas perguntas: 
 
O que o atraiu para se juntar a nós? 
 
Quando iniciei a busca por um novo projecto 
profissional, a condição que impus a mim 
mesmo, foi de manter relação com a minha 
área de formação e uma forte ligação a áreas 
tecnológicas. Quando respondi ao anuncio esta 
estava parcialmente cumprida, uma vez que a 
Resopre era sobejamente reconhecida na área 
das águas, mas ainda assim faltava a 
tecnologia. Essa dúvida ficou esclarecida, logo 
que o projecto me foi apresentado mais em 
detalhe e no qual a aposta na telemetria era 
uma vertente de peso. Estavam lançados os 
dados. 

 Que impressão teve da empresa pela forma 
como o acolheu quando iniciou as suas 
funções?  

O acolhimento não poderia ter sido mais sui 
generies, uma vez que antes mesmo de 
conhecer a estrutura interna, já estava num 
avião para uma formação de telemetria. 

Que diferença sente em termos de trabalho 
e de ambiente entre uma multinacional e 
uma empresa familiar como é o Grupo 
JANZ? 

Em termos de trabalho, a diferença é 
substancial, uma vez que o reflexo das nossas 
acções, é mais rapidamente notado no 
desempenho global da empresa. Em termos de 
ambiente, sempre acreditei que as pessoas é 
que contribuem para a sua qualidade, 
independentemente das politicas 
implementadas, e nesse aspecto sempre estive 
muito bem servido. Actualmente, e sem querer 
parecer bajulador, este grupo de colegas é 
fantástico. 

Com a sua experiência profissional está 
confiante nos bons resultados que vai obter 
para a Resopre? 

Naturalmente. Ao longo destes anos como 
gestor de produto, acompanhei de perto os 
altos e baixos do mercado das águas, assim 
como as suas necessidades de evolução, que 
quer sejam por obrigações políticas ou 
ambientais, têm levado os responsáveis do 
sector a aderirem a novas medidas de 
desenvolvimento que são em grande parte 
estimuladas pelos fabricantes. Estando a 
Resopre na crista dessa onda, só falta deixar 
que os ventos soprem a favor.   

Já lhe disseram que quem veste a camisola 
do Grupo JANZ, dificilmente a despe?  

Já percebi que a camisola deve ser muito 
confortável, a ver pelos “dinossauros” (que não 
me levem a mal) que por cá se mantêm. 
Usando terminologia futebolística para este 
caso, tenho apenas a dizer que, em equipa 
vencedora não se mexe e eu espero ser um 
bom reforço. 

O “Preto no Branco” garante-lhe que o 
tecido da camisola do Grupo JANZ é muito 
resistente. Temos vários colegas a quem ela 
tem durado mais de 50 anos. Fazemos votos 
para que a sua seja desta qualidade.  
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Dra. Andreia Vital 
Assistente de Marketing 

 
OLEÕES RESOPRE 

 
O mercado da reciclagem é sem sombra 
de dúvida um mercado em grande 
desenvolvimento nos últimos anos. E foi no 
sentido de acompanhar este 
desenvolvimento que a Resopre 
Ambiente iniciou a comercialização dos 
cada vez mais conhecidos oleões. 
 

Este desafio teve inicio em Janeiro de 2009 
com o lançamento do equipamento O5. Um 
equipamento de design bastante atractivo 
com capacidade para 500 l.  
 
Diversos foram os municípios que 
rapidamente os adoptaram, exemplo disso 
são:  
 
Azambuja, Barreiro, Lagos, Lourinhã, 
Marinha Grande, Oeiras, Olhão, Ourém, 
São Brás de Alportel, Sertã e Vila Real 
de Santo António, e a cujos defensores 
da reciclagem, o oleão não passou 
despercebido.  
 
As vendas a esta altura ascendem já às 
349 unidades.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aceitação deste equipamento no 
mercado, cedo se fez notar e perceber 
também, que não só havia espaço para 
outras versões do mesmo, como havia 
essa necessidade. Foi nesse sentido que 
lançámos em Janeiro de 2010 o O3 e o 
O2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O O2 foi desenhado em exclusivo para o 
Grupo Jerónimo Martins para assumir a 
posição do Oleão do Pingo Doce. Após o 
término deste projecto assumiu o papel de 
um oleão mais pequeno, com capacidade 
para 300 l e aconselhável para ambientes 
de interior, caso de escolas por exemplo. 
 

O O3 é uma versão reduzida do O5, 
assumindo a mesmo imagem mas com 
capacidade para apenas 240 litros, 
aplicável também em ambientes exteriores. 
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Engª. Sónia Silva 
Gestora de Conta – Urbanismo e Ambiente 

 
PROJECTO ECOLOJAS 

 
Damos por concluída a 1ª fase do projecto 
Ecolojas em parceria com o PINGO DOCE. 
 
Dando continuidade aos vários projectos 
de responsabilidade social do Grupo, o 
objectivo do Projecto EcoLojas para a 
Jerónimo Martins foi o de proporcionar 
aos seus clientes a possibilidade de 
contribuírem para o crescimento da 
reciclagem em Portugal, disponibilizando 
na própria loja  equipamentos específicos 
para a colocação dos vários resíduos. 
 
Desta forma o grupo exerce também um 
forte papel na sensibilização dos cidadãos 
para a importância da preservação do 
ambiente, que a todos diz respeito.  
 
Este desafio teve início com o 
desenvolvimento e fornecimento por parte 
da Resopre de 546 unidades de um 
equipamento exclusivo para depósito de 
óleos alimentares usados.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O  

desenrolar desta primeira etapa, resultou 
numa distribuição posterior (por cerca de 
200 lojas) de 301 equipamentos que 
variaram entre depósito para óleos 
alimentares usados, papel / cartão, pilhas / 
pequenas baterias, pequenos 
equipamentos eléctricos e electrónicos, 
tinteiros, embalagens, lâmpadas tubulares 
e lâmpadas compactas.  

 
Este projecto de referência para a 
Resopre, pode ainda vir a dar mais frutos 
uma vez que é objectivo do Pingo Doce 
aplicar estas Ecolojas a todas as 
superfícies do Grupo.  
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Dra. Patrícia Mota 
Gestora de Marketing da Resopark 

 
A Resopark em conjunto com a sua 
representada WPS continua na pesquisa 
continua de soluções de estacionamento 
confiáveis e flexíveis para as necessidades 
de amanhã.  
 
Cada vez mais as pessoas querem 
estacionar os seus veículos de forma fácil, 
sem preocupação ou frustração e seguir o 
seu caminho. O estacionamento não deve 
exigir um segundo dos nossos 
pensamentos. Por esta mesma razão 
surge a solução WPS PARKID de gestão 
de estacionamento. 
 
 
 
 
 
 
 
A WPS continua a inovar com este novo 
sistema que novamente faz a industria 
avançar em soluções de estacionamento 
amigáveis e rentáveis. 
 
As tecnologias aplicadas na solução 
ParkID garantem operações continuas e 
bom funcionamento. A tecnologia de     
código de barras é a espinha dorsal desta  
solução de gestão de estacionamento, uma 

comprovada tecnologia de identificação 
bem sucedida e com baixos custos de 
utilização.  
 
Uma grande variedade de dispositivos 
periféricos para impressão e leitura de 
código de barras estão disponíveis no 
sistema. Outra gama de validadores de 
acesso e outros leitores de proximidade 
podem ser obtidos a qualquer momento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta solução oferece uma ampla variedade 
de métodos seguros e confiáveis de 
pagamento além de equipamentos que são 
adequados a todos os tipos de aplicações, 
desde supermercados até aeroportos 
internacionais.  
 
Compatível com todas as normas de 
pagamento actual, esta solução de 
estacionamento oferece a possibilidade de 
pagar com cartões de débito e crédito, 
cartões pré pagos, ou qualquer outro 
cartão pré-definido.  
 
Diversas opções estão disponíveis para a 
recepção e armazenamento de moedas e 
notas. A facilidade de utilização é um dos 
princípios fundamentais deste novo 
sistema. 
 
Este sistema de gestão de estacionamento 
inclui uma gama completa de Caixas de 
Pagamento: 

NOTÍCIAS DA RESOPARK 
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• L Paystation: com uma unidade de processamento de moeda, com cinco tubetes de auto-

preenchimento e múltiplas notas; 
 

• Paystation S: uma estação de pagamento sem uso de dinheiro; 
 
Portanto, qualquer que seja a situação especifica, há sempre uma solução ParkID que 
corresponde às necessidades de cada cliente. 
 
Soluções de estacionamento para supermercados, soluções que permitam que os hóspedes de 
um hotel utilizem os cartões de acesso no quarto ou uma solução de estacionamento para gerir e 
controlar vários parques de estacionamento simultâneos, a solução PARKID é o ideal. 
 
Este sistema devido à inovadora gestão de estacionamento permite hoje e sempre fazer a 
diferença no mercado do estacionamento. 
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Já está em marcha o III Seminário Ibérico 
do sector dos Estacionamentos, 
organizado em conjunto pela ANEPE 
(Associação Nacional de Empresas de 
Parques de Estacionamento) e ASESGA 
(Asociacion Española de Garages y 
Aparcamientos). 
 
Este Seminário terá lugar em Albufeira nos 
dias 20, 21 e 22 de Outubro de 2010.  
 
Depois de Zaragoza é a vez da cidade de 
Albufeira receber calorosamente os 
profissionais dos estacionamentos para a 
discussão dos seguintes temas: 
 
A importância do estacionamento na 
vida das cidades; 
 
A concepção e gestão de parques de 
estacionamento; 
 
Os avanços tecnológicos; 
 
Os modelos de gestão integrada de 
estacionamentos; 
 
A mobilidade. 
 
Neste Seminário, irão estar presentes as 
empresas de referência ibérica do sector, 
como ainda empresas ligadas à temática 
da mobilidade e principais decisores 
políticos. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Albufeira será também a oportunidade de 
conhecer novos parceiros, novas 
oportunidades de negócio e perceber o que 
estão a fazer os especialistas do sector. 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Resopark irá ter um stand no Seminário, 
assim como as suas representadas WPS e 
Parkeon. 
 
 
 
 
 

 
 
Para proporcionar aos participantes todas 
as informações relevantes, foi criado um 
site: 
 
www.iparkseminar.com 
 
ESPERAMOS VÊ-LO EM ALBUFEIRA! 
 

 
 

III SEMINÁRIO IBÉRICO DE ESTACIONAMENTO 
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Engº. Francisco Caetano 
Director Industrial 

Uma empresa Certificada como a nossa de 
quando em vez é sujeita a Auditorias pela 
entidade certificadora, que no nosso caso é a 
Associação Portuguesa para a Certificação, 
APCER. 
 
Essas auditorias servem para se confirmar a 
manutenção da Certificação do Sistema da 
Qualidade implementado, ou seja, os Auditores 
vêm verificar a continuação da compatibilidade 
do Sistema da Qualidade instalado na empresa 
com a norma de referência. 
 
Para realizar essa verificação os Auditores 
consultam documentos da qualidade tais como: 
 
- O Manual da Qualidade; 
- A acta da Reunião de Revisão do 

Sistema da Qualidade; 
- A lista dos documentos controlados; 
- A lista de fornecedores qualificados; 
- As instruções técnicas e/ou 

operacionais; 
- Os planos de inspecção e ensaio; 
- Os certificados validados do 

equipamento de inspecção, medição e 
ensaio; 

- O plano de calibração do equipamento 
de inspecção, medição e ensaio; 

- Os registos do produto não conforme; 
- Os registos das acções correctivas e a 

análise da sua eficácia e fecho;  
- Os relatórios das auditorias internas e 

acções correctivas associadas; 
- Os planos e as acções sobre a 

formação; 
- Evidências das técnicas estatísticas 

aplicadas; 
- Etc. 

 

- Desta análise bem como da visita aos 
vários sectores e das entrevistas que 
realizam aos colaboradores da empresa, o 
que os Auditores esperam encontrar é que:  

- a documentação referida esteja 
actualizada e implementada; 

- os documentos estejam sob controlo; 
- os planos de inspecção e ensaio 

estejam a ser cumpridos; 
- os planos de operação e fichas técnicas 

estejam adequados; 
- os equipamentos de medida estejam 

calibrados e com os certificados de 
calibração devidamente validados; 

- as acções correctivas estejam fechadas 
e sejam eficazes; 

- o programa de auditorias internas esteja 
a ser cumprido e seja eficaz; 

- a revisão do Sistema da Qualidade seja 
um ponto alto desse mesmo Sistema; 

- os colaboradores da empresa expliquem 
como mantêm as suas acções 
documentadas e em que documentos 
suportam a sua actividade;     

- por último que todas estas e outras 
acções da qualidade sejam fontes para 
uma verdadeira Gestão da Qualidade. 

 
Alguns de nós já tivemos a oportunidade de 
serem entrevistados durante a auditoria e 
compreendemos bem a importância de 
efectuarmos registos do que fazemos, como 
fazemos e porque fazemos. 
Como nas nossas empresas para além das 
auditorias realizadas por auditores da APCER, 
acontecem as auditorias internas, as auditorias 
para o processo da nova Directiva 2004/22/CE-
MID (Measuring Instruments Directive) pela 
SGS no caso da Janz-CE e pelo CMI no caso 
da Janz-CGF, acontecem também as auditorias 
de clientes tais como a Dupont e a AgBar e 
ainda as auditorias de Acreditação, aos 
Laboratórios, pelo IPAC, pelo que todos nós 
temos um conhecimento de alguma forma 
seguro sobre o que realmente é importante ter 
num Sistema da Qualidade pelo que, 
logicamente, os resultados em auditorias têm-
se revelado bastante positivos. 
 
Portanto olhar alguns anos para trás e 
recordar, visualizando todo o trabalho que foi 
desenvolvido, desde 1984, ano no qual se 
começou a estruturar um Sistema da Qualidade  

AS AUDITORIAS DA QUALIDADE 
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com referência a normas de Garantia 
da Qualidade, passando pelo ano de 
1995, no qual 
a empresa foi Certificada no seu 
Sistema da Qualidade e chegar aos 
dias de hoje, é  realmente motivo de 
orgulho. 
 
A Auditoria deste ano decorrerá nos 
dias 20 e 21 de Setembro, e não 
fugindo à regra, tudo irá correr bem.  
 
Face ao nível atingido a 
responsabilidade é grande, mas a 
sabedoria adquirida só a perderá quem 
não a guardar em registos formais. 
 
 
 
 

 
Temos entre nós uma nova cara 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Patrícia Susana Gonçalves Correia 
 

É licenciada em Química, Engenharia 
da Segurança, Higiene e Trabalho, e 
com pós-graduação em Segurança e 
Higiene no Trabalho. 

 
Foi admitida como Técnica para a 
Segurança e Higiene no Trabalho, para 
as empresas do Grupo JANZ, pelo que 
lhe desejamos as maiores felicidades, 
que se sinta bem na casa, e que tenha 
entrado com o pé direito, para que fique 
muitos anos entre nós. 

 
 
 
 
Quem poderia ter ficado indiferente à 

tragédia que assolou a Madeira? 
NINGUÉM! 

 
Os Colaboradores das empresas JANZ 
e Associadas, em muitas das 
situações dramáticas que têm ocorrido 
pelo mundo, têm contribuído com a sua 
ajuda. Aqui, na casa, mora a 
solidariedade com o próximo. Fazê-lo 
para a Madeira, era uma obrigação de 
todos os portugueses que se prezem 
de o ser. 
 
Oxalá tenhamos conseguido atenuar 
um pouco as imensas carências que 
tentam ultrapassar.  
 
Estamos felizes pela grande alegria 
que os madeirenses conseguiram 
transmitir na “Festa das Flores”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depois de tamanha tragédia, quem 
acreditaria ser possível, em tempo 
recorde, pôr de pé um evento de tanto 
talento, beleza e trabalho? Só o povo 
da Madeira!  BEM HAJAM! 
 
 

SABIA QUE? 

 

DONATIVOS PARA A MADEIRA 
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EMPRESA JANZ DÁ ENTREVISTA À REVISTA “MERCADO ELÉCTRICO” 
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Ricardo Ferreira 
Assessor da Administração 

 
 
O JV tem sido invocado como um dos 
principais “culpados” da crise financeira 
internacional com epicentro nos Estados 
Unidos, pois os escândalos financeiros 
conhecidos têm derivado da utilização de 
critérios subjectivos, baseados em 
expectativas optimistas, que inflacionaram 
artificialmente os activos, os resultados e 
os capitais próprios das empresas e, 
consequentemente, as acções e o 
mercado de capitais, nomeadamente 
através da aplicação do JV aos 
instrumentos financeiros derivados.  
 
Na verdade, as NIC e as NIRF permitem 
algumas práticas contabilísticas 
susceptíveis dessa subjectividade e 
volatilidade, as quais não dão segurança, à 
contabilidade e, muito menos, aos seus 
utilizadores. 
 
A sua aplicação nos grandes grupos 
económicos dentro dos mencionados 
pressupostos de subjectividade, ao ter 
provocado a crise financeira nessas 
empresas e na economia, acaba, por 
arrastamento, por se repercutir 
negativamente na situação económico-
financeira das PME, essencialmente pelas 
maiores dificuldades que estas têm no 
acesso ao crédito bancário. 
 

“A questão não está em ser a favor ou 
contra o denominado “justo valor” mas, 
sim, em ser ético profissionalmente, 
reconhecendo que o mesmo só poderá 
defluir da aplicação de doutrinas inspiradas 
na ciência e não em normas de 
“conveniência” dos que impõem tal critério 
de mensuração.”. 
 
Para minimizar os efeitos negativos da 
aplicação de um injusto «justo valor» o art.º 
32.º “Limite da distribuição de bens aos 
sócios” do CSC passou a ter a seguinte 
redacção: 
 
“Os incrementos decorrentes da aplicação 
do justo valor através de componentes do 
capital próprio, incluindo os da sua 
aplicação através do resultado líquido do 
exercício, apenas relevam para poderem 
ser distribuídos aos sócios bens da 
sociedade, quando os elementos ou 
direitos que lhes deram origem sejam 
alienados, exercidos, extintos, liquidados 
ou, também quando se verifique o seu uso, 
no caso de activos fixos tangíveis e 
intangíveis.” 
 
Também, quando um elemento do activo 
fixo tangível seja mensurado ao justo valor, 
toda a classe do activo tangível à qual 
pertence deve ser revalorizada. 
 
Estamos perante um dilema: deve ou não a 
contabilidade responder à evolução das 
matérias das finanças, dos produtos e 
instrumentos financeiros, dos fundos de 
investimento, etc.?  
 
Em caso negativo, não se estará a retirar 
utilidade e relevância à contabilidade?  
 
Em caso afirmativo, é possível objectivar, 
ou melhor, diminuir a subjectividade do JV?  
 
A contabilidade (as normas contabilísticas) 
será a responsável pela crise financeira ou 
será antes a sua má ou perversa utilização  

A CRISE FINANCEIRA E O “JUSTO VALOR”  
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(ex: contabilidade criativa, manipulações 
contabilísticas)?  
 
Será que a contabilidade deverá evidenciar 
todos esses fenómenos especulativos do 
mercado de capitais?  
 
Não será preferível manter a “contabilidade 
ao custo histórico” (mais fiável e prudente), 
e dar informações sobre o JV (mais 
relevante) não no balanço e na 
demonstração dos resultados, sem 
qualquer relevação (assento) contabilística, 
mas, apenas, divulgar no anexo ao balanço 
e à demonstração dos resultados e ou 
descrever no relatório de gestão?  
 
Constata-se, deste modo, que a 
abordagem do JV não é pacífica. 
 
“Ora, não sendo justo, não será o «justo 
valor» um valor mais justo do que o 
simples registo histórico e estático e 
imutável?”. 
 
Não estaremos, também, na presença de 
questões de ética e de responsabilidade 
social dos gestores, dos accionistas, dos 
contabilistas e dos auditores?  
 
Enfim, fala-se de uma crise financeira, de 
uma crise económico-financeira, de uma 
crise do JV, de uma crise de outros 
valores, nomeadamente os éticos.  
 
Ou seja, não estaremos perante uma “crise 
geral de valores”?  
 
É neste contexto que a problemática do 
valor, ou da valorimetria (medição, 
mensuração) em contabilidade sempre foi 
e continuará a ser um dos principais 
aspectos conceptuais da contabilidade. 
 
 
 
(Final do meu artigo publicado no  mês de 
Junho, no “Preto no Branco” nº. 100)  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No passado mês de Maio, mais uma vez, o 
nosso  Grupo de Dadores fez a sua habitual 
dádiva. A recolha foi boa, porque, como 
sempre, teve uma grande participação.  
 
A boa disposição desta estreante, revela bem 
quanto é fácil dar sangue, e também a alegria 
que sente por fazer parte deste Grupo 
humanitário, que certamente muitas vidas tem 
ajudado a salvar ao longo dos anos da sua 
existência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Segue-se um reforço de vitaminas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Por uma boa causa, pacientemente, aguardam 
cá fora a sua vez. O Grupo é constituído por 
muitos homens, mas aqui, neste momento, as 
mulheres estão em maioria. PARTICIPEM! 
  

DADORES DE SANGUE DO GRUPO JANZ 
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VERÃO DE 2010 

 
Engº. José Colarejo 

Colaborador Honorário do “Preto no Branco” 
 
A propósito da crise, houve um apelo recente a 
que os portugueses passassem as férias em 
Portugal. Quando estiverem a ler este artigo, 
muito provavelmente já terão voltado de férias, 
mas, mesmo que as tenham passado em 
Portugal, o mais provável é que, a maioria, tal 
como muitas centenas de milhar de 
portugueses, terão rumado até ao Algarve. 
Mas, Portugal não se esgota no Algarve e, para 
quem gosta muito de água, hoje em dia existe 
muita oferta nas chamadas águas interiores. Se 
ainda vos restam alguns dias de férias – ou 
mesmo num próximo fim-de-semana –, o que 
vos proponho é partir à descoberta dessas 
águas interiores, preferencialmente as que são 
menos conhecidas. 
Na zona da Serra da Estrela (lá venho eu, de 
novo, falar da Serra!), algumas lagoas, tais 
como a Lagoa Comprida ou a Lagoa do 
Rossim, são mais conhecidas, até porque ficam 
junto aos itinerários principais da serra. 
No entanto, existem pequenos nichos de lazer 
bastante bem arranjados como sejam, por 
exemplo, as praias fluviais da Lapa dos 
Dinheiros, de Sandomil ou ainda a de Loriga, 
de que vos deixo umas fotos. 

Lapa dos Dinheiros (Ribeira da Caniça): 
GPS: N  40º 23’ 07” /  O  07º 41’ 50” 

 

Sandomil (Rio Alva): 
GPS: N  40º 21’ 24” /  O  07º 46’ 49” 

 
Loriga (Ribeira de Loriga): 
GPS: N  40º 19’ 38” /  O  07º 40’ 44” 

 
Mas há mais águas, para além das da Serra da 
Estrela! 
Proponho também um passeio pela zona da 
Serra da Malcata (a do famoso lince da 
Malcata, lembram-se?):  

 
Embora eu não tenha visto nenhum lince; só o 
do cartaz! 
Comecemos pela bonita vila do Sabugal – vale 
a pena visitar o castelo e o museu municipal e 
almoçar num restaurante sobre o rio – e vamos 
até à barragem, que se situa perto.  
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Barragem do Sabugal (Rio Côa): 
GPS: N  40º 19’ 38” /  O  07º 40’ 44” 

 
Contornando a Serra da Malcata para Sul, 
passamos pela aldeia de Meimão e vamos 
encontrar a barragem da Meimoa, que até tem 
piscina flutuante! 

Barragem da Meimoa (Ribeira da Meimoa): 
GPS: N  40º 15’ 39” /  O  07º 08’ 32” 

 
Uns quilómetros mais para Sudoeste, para os 
lados do Fundão, encontramos a pequena 
barragem de Capinha, também com a sua zona 
de lazer e piscina flutuante. 

Barragem da Capinha (Ribeira das Poldras): 
GPS: N  40º 12’ 53” /  O  07º 23’ 00” 

 

Mais para Sul, já mais para perto de Castelo 
Branco, temos a barragem de Santa Águeda 
(ou da Marateca, como também é conhecida). 
Esta albufeira passa por ser o maior lago 
artificial da Beira Baixa e fica já nas faldas da 
Serra da Gardunha, sendo a responsável pelo 
abastecimento de água a Castelo Branco. 

Barragem Santa Águeda (Ribeira da Ocreza): 
GPS: N  39º 58’ 09” /  O  07º 28’ 53” 

 
Um pouco mais para Leste, temos a barragem 
de Idanha-a-Nova, cuja albufeira é quase do 
mesmo tamanho da de Santa Águeda. 

Barragem de Idanha (Rios Ponsul e Torto): 
GPS: N  39º 56’ 42” /  O  07º 12’ 04” 

  
Escusado será dizer que todo este circuito não 
se faz num único “tour” das estradas principais, 
sendo necessário, nalguns casos, voltar para 
trás e andar por estreitas estradas municipais, 
as quais, de um modo geral, até se apresentam 
com pisos em razoável bom estado! 
Falta dizer que, em toda esta zona, existem 
imensas ofertas de hotéis, residenciais, locais 
de turismo de habitação e parques de 
campismo, pelo que o problema da estadia 
nem se coloca. 

Divirtam-se!  
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Já viu o seu contador da “Luz”? 
Se não é Janz, provavelmente está a pagar mais do que 

devia* 
 
A Janz tem desenvolvido produtos de nova geração, dotados da tecnologia de 
topo no domínio da Gestão de Energia, que contemplam a necessidade de uma 
maior Eficiência Energética, de uma maior Participação e Informação dos 
Consumidores e dos novos Micro Produtores, levando a uma optimização dos 
consumos energéticos. 
 
Peça já ao distribuidor para entrar neste novo mundo... 
 
* na eventualidade de ainda não ter aderido a uma das novas soluções tarifárias 

Eng.º Adriano Mendes 
Director de Marketing da JANZ – Contadores de Energia, S.A.   
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